
 12

PROVA DE HISTÓRIA 

 
 
 

QUESTÃO 19  
 
 
A História e Literatura têm trazido contribuições importantes para compreensão do desenvolvimento 
das civilizações. Leia o poema Mar Português, de Fernando Pessoa, e assinale a afirmativa          
CORRETA de acordo com o texto. 
 
 

 
 

Ó mar salgado, quanto do teu sal  
São lagrimas de Portugal! 
Por te cruzarmos quantas mães choraram, 
Quantos filhos em vão rezaram! 
Quantas noivas ficaram por casar 
Para que fosses nosso, ó mar! 
 
Valeu a pena? Tudo vale a pena 
Se a alma não é pequena. 
Quem quer passar além do Bojador 
Tem que passar além da dor. 
Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 
Mas nele é que espelhou o céu. 

 
 

 
 
a) Refere-se à expansão marítima portuguesa durante os séculos XV e XVI, ampliando a esfera po-

lítica e geográfica do mundo conhecido. 
b) Explica o mito fundador da colonização do novo mundo a partir da imposição da Coroa Portugue-

sa e de seus aliados espanhóis. 
c) Trata-se de uma interpretação idealista da expansão marítima portuguesa, criada a partir das  

idéias mercantilistas inglesas e francesas do século XIX. 
d) Critica o modelo histórico que explica o processo de colonização portuguesa em função da mu-

dança do eixo Atlântico para o Mediterrâneo. 
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QUESTÃO 20  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A associação dos dados apresentados pelo gráfico à realidade brasileira contemporânea permite   
afirmar: 
 
a) O imposto é a base da arrecadação no Brasil e vai diminuir gradualmente com a extinção da taxa 

da CPMF. 
b) O povo está cansado de pagar tantos impostos e sempre dá o seu “jeitinho” de fugir ao compro-

misso com o governo.  
c) O Brasil cobra impostos de país rico, entretanto não oferece os serviços no mesmo padrão dos 

países ricos. 
d) O Brasil tem má distribuição de renda; no que se refere à cobrança de tributos, paga mais quem 

pode pagar mais. 
 

QUESTÃO 21  
 
Quando o Brasil se tornou uma nação independente, em 1822, há mais de 300 anos, aqui se cobra-
vam diversos tipos de tributos para a Coroa Portuguesa. Sobre a cobrança de impostos no Brasil co-
lonial, todas as afirmativas estão corretas, EXCETO: 
 
a) Quando a Coroa veio para a América, a cobrança de impostos foi intensificada com o intuito de 

prover recursos para os gastos militares, para a montagem de um aparelho administrativo-fiscal e 
para as necessidades da manutenção da dispendiosa Corte. 

b) A cobrança de impostos no Brasil colocava em cheque, desde o princípio, a fidelidade ao Rei. O 
Rei era considerado sempre como tirano e opressor, e as revoltas ocorridas nas Minas Gerais, no 
século XVII, reforçavam os movimentos antimonarquistas. 

c) Enquanto na Europa do Antigo Regime defendia-se a idéia de que não era nem justo e nem bom 
para a ordem política cobrar impostos dos nobres e do clero, no Brasil-colônia, diante da necessi-
dade das despesas com a defesa da terra, a classe proprietária deveria pagar impostos. 

d) Cobrar impostos era um assunto delicado na Colônia e em Portugal, por isso recomendava-se 
que o imposto arrecadado fosse gasto no objeto causador da cobrança. 
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QUESTÃO 22  
 
A expansão norte-americana não é uma questão que perturba somente o nosso tempo. Desde o final 
do século XIX que a política externa ianque vem dando sinal de ser insaciável na obtenção de vanta-
gens comerciais e políticas sobre o resto do mundo. Tendo em vista essa vocação, é CORRETO    
afirmar: 
 
a) A doutrina Monroe foi a principal peça política engendrada pelo governo americano para justificar 

seu expansionismo a partir da primeira metade do século XIX. 
b) A política do Big Stick, do Governo Franklin Delano Roosevelt, foi criada para fazer oposição ao 

modelo protagonizado pela doutrina Monroe. 
c) Os americanos nunca propuseram oficialmente um imperialismo nas Américas. Somente tentaram 

conter os avanços do capitalismo europeu nesse continente. 
d) Semelhante na postura, mas diferente na ação, a invasão do Iraque hoje é um desdobramento da 

doutrina Monroe.  
 
 

QUESTÃO 23  
 
Em outubro de 1917, os bolcheviques assumiram o poder na Rússia. A Revolução Russa de 1917 
anunciou o fim do capitalismo e o início do comunismo em escala planetária. Sobre a Revolução 
Russa e a consolidação do socialismo soviético, todas as afirmativas estão corretas, EXCETO: 
 
a) Revelou-se um movimento de caráter radical, visto que morreram milhares de homens defenden-

do suas posições e impondo um sacrifício à população russa em nome de uma revolução social. 
b) Foi um movimento de ruptura no processo do antigo Império Russo. A demolição quase instantâ-

nea do regime czarista significou uma mudança no destino da Rússia e da Europa. 
c) Revelou-se como um movimento perverso. A ascensão do comunismo demonstrou um socialismo 

com regime autoritário comparável aos governos totalitários da Europa. 
d) Foi um movimento isolado no processo de modernização da Rússia empreendido pelo Czar, refle-

tiu os anseios do grupo dos camponeses pela coletivização da terra. 
 
 

QUESTÃO 24  
 
O processo de exumação da área de influência do comunismo no mundo europeu teve como começo 
a reunificação das duas Alemanhas. Entre os diversos fatores que podemos apontar para avançar 
esse processo, é CORRETO indicar: 
 
a) a intensificação da Guerra Fria na Ásia. 
b) Glasnost e Perestroika na União Soviética. 
c) o fim do Apartheid e a influência da Igreja Católica.  
d) o aumento das ações terroristas no mundo. 
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QUESTÃO 25  
 
Leia atentamente o texto abaixo, de Moacyr Scliar. 
 

 
Israel representa uma mudança transcendente na multimilenar trajetória dos judeus. O Holocausto e 
as revelações sobre o massacre de judeus deram dramática legitimidade ao movimento sionista e à 
reivindicação de um território. A fundação de Israel deveria ser decidida pela recém-criada Organiza-
ção das Nações Unidas. EUA e URSS apoiavam a partilha da Palestina e a criação de dois Estados – 
um árabe, outro judeu. 
Com as superpotências coincidindo em seus pontos de vista, não foi difícil para a Assembléia Geral 
da ONU aprovar, em novembro de 1947, a divisão da Terra Santa. O projeto foi rejeitado pelos repre-
sentantes dos países árabes. Mas os judeus, liderados por David Ben-Gurion, levaram a proposta  
adiante. Quase seis meses depois, 14 de maio de 1948, proclamaram a independência. 
Imediatamente estourou o conflito bélico, vencido pelos israelenses. Outros conflitos vieram, 
notadamente a Guerra dos Seis Dias. Israel consolidou-se como potência militar. Desde então, trava-
se uma luta amarga e desumana entre israelenses palestinos, que, ao longo dessas décadas, 
acabaram por forjar uma identidade nacional.   

 
 
A partilha da Palestina está completando 60 anos. Tendo em vista a partilha e seus impactos, a base 
para a criação do Estado de Israel foi assentada: 
 
a) na existência de um Estado judaico sob aprovação dos países árabes. 
b) na legitimação pela força comprovada pela seqüência de conflitos e guerras. 
c) na possibilidade da existência de uma maioria judaica num território. 
d) na ideologia sionista, que defendia a entrada dos judeus na Palestina sob domínio inglês.  
 
 


